O custo de vida em Santa Maria, medido pelo Índice de Custo de Vida de Santa Maria (ICVSM), registrou alta de + 0,52% no mês de setembro de 2012, mantendo-se ligeiramente abaixo da linha de agosto, cuja variação havia sido de + 0,60%. Ressalta-se a tendência de alta para o segundo semestre de 2012, principalmente no grupo alimentação. Em termos de acumulado no ano, a variação atinge + 3,49% e, nos últimos doze meses, esse percentual sobe para + 5,31%.

A variação no grupo Vestuário foi de + 1,22%, com destaque para aumento do vestido para mulher (+ 16,7%), roupa de banho de mulher (+15%), roupa de dormir infantil (+14,2%) e do conjunto de calça e blusa mulher (+12%). Este aumento justifica-se pela chegada da nova coleção primavera/verão nas lojas santa-mariense, que se traduzem em renovação de estoque – e dos preços também. Em contrapartida, observou-se queda em itens da estação passada,  como no agasalho (casaco e suéter) infantil (-19%) e no vestido infantil (-12%). 

Os alimentos puxaram a alta do ICVSM em setembro, com um impacto de 0,27 ponto percentual na taxa de 0,52% do mês, o equivalente a mais da metade (52,92%) da inflação de setembro. O aumento foi ainda maior do que o registrado em agosto, quando a variação foi de 0,77% no grupo Alimentação. O tomate continua sendo o vilão, com uma alta de 16% em setembro (em agosto subiu +26,3%). Em setembro, o tomate atingiu a média de R$ 4,92 o quilo, ao passo que em agosto e julho poderia ser adquirido por R$ 4,23 e R$ 3,35, respectivamente. Outros produtos do grupo, afetados pelas adversidades climáticas do final do inverno, também exerceram forte pressão na inflação dos alimentos, a saber: a alface (+11,8%), a batata inglesa (+9,6%) e a cebola (+9,5%). Foram registradas baixas substanciais no preço do queijo mozzarela (-7,8%), do suco (-7,6%) e do sal (-7,3%). Cabe ressaltar o comportamento de itens básicos na alimentação das famílias, como o arroz, que voltou a subir (+8,1%), enquanto o feijão manteve sua trajetória de alta (+4,6% ante +7,6% registrado em agosto). 

O grupo Habitação e Artigos de Residência registrou aumento médio de preços de + 0,54% em setembro, em comparação com agosto. A maior variação de preço no primeiro grupo está associada ao preço do aparelho sanitário (+11,3%). No segundo, as variações ocorreram na aquisição de armário cozinha (+12,4%), aquisição de chuveiros ou duchas elétricos (+9,6%), aquisição de estante sala (+9%) e aquisição de mesas e cadeiras cozinha (+8,5%). Observa-se que as reduções provenientes da política fiscal do governo, como a redução do Imposto sobre Produto Industrializado (IPI), foram suficientes por hora, pois alguns produtos em setembro já deram sinais de reversão de tendência – queda influenciada pela medida fiscal.

Apresentaram aumentos moderados nos preços de seus componentes os grupos Educação (+0,28%), Saúde e Cuidados Pessoais (+0,26%) e Comunicação (+0,20%). Entre os itens que apresentaram maiores altas e quedas nos seus preços cabe registrar, no primeiro caso, a variação positiva de + 21% no preço do álbum de fotografia.  No segundo caso, as maiores variações estão relacionadas com os remédios moderadores de apetite (+12,3%), remédios calmantes, antidepressivos e antipsicóticos (+12,1%), escova de cabelo e pente (12,1%) e remédios anti-ostoporose (-9,7%). No terceiro caso, observou-se aumento no preço do telegrama fonado (+9%) e queda no preço do aparelho de telefone celular (-11,8%).

No grupo Despesas Pessoais, seu resultado negativo (-0,11%) pode ser atribuído à queda do custo com o serviço de corte de cabeleireiro masculino/feminino (-1,6%), ao passo que o serviço de sapataria (+1,1%) e custo com empregado doméstico (+0,1%) mostram uma ligeira elevação em setembro. Ainda, foi observada uma ligeira queda (-0,04%) no grupo Transporte, resultado basicamente atribuído à queda no preço dos combustíveis – etanol (-0,04%) e gasolina comum (-0,04%).  
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